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			Agradecimentos de Carlos


			Muito obrigado aos meus filhos Alexandre, Ricardo, Flávio e Fernando são pessoas importantes na minha vida, nas festas, nas frenéticas polêmicas e nos momentos de dificuldades pessoais, estiveram sempre comigo.


			O neto Gabriel, filho do Flávio, entrou muito bem nesta história.


			Para minha amada, Cláudia Portanova Barros, e seus filhos, Leonardo e Luísa, muito obrigado pelo recomeço na vida. 


			Muito obrigado à colega de trabalho Caroline “Passarinho” Magalhães Leppa, pela criação plástica que inspirou a capa desta publicação.




			Agradecimentos de Figura


			Figura está preocupado. Vai publicar suas reflexões, depois de muita insistência minha, e quer agradecer as pessoas que lhe obrigaram a tomar essa atitude. Entendo que obrigaram e empurraram, não é exagero. A carranca dele comprova. Quando sugeri que colocasse uma foto do seu entusiasmo na publicação, além da face, a carranca se espalhou pelo tronco e membros. Segue na íntegra a lista de carrascos, conforme expressão dele, que me encaminhou. 


			Pai e mãe Figura, todos os Figura Junior, companheira Figura, avó Anita Figura, Tuti, as mulheres que convivi, Simenon e suas 10000 mulheres, TinTim, Júlio o amigo do posto de gasolina, Ken Parker, Panoramix, Isaac Bashevis Singer, Mortadelo e Salaminho, Marx e Freud, Bolinha, Torelly, professora Palmita de la Mano, Jobim, Wolmer da academia, Davizinho, Mr. Ali Ky, Mr. Bean, Barão de Itararé, Conde de Brogne, Whoody Allen, meus testículos, Mel Brooks, doutor Edemar, Recruta Zero, Julgamento de Nurenberg, minhas orelhas, os cristãos novos, eterno Conchin, Spencer Tracy, Houaiss, Gughinha, Bernard Schwartz e Marilyn Monroe, Iznogud, amigo Otávio, Efraim Kisnhon, Lucky Luke, Capão da Canoa, Maigret, Figurando e Carlos Zaslavsky.


			– Olha aqui Zaslavsky, te coloquei no fim de propósito. Se não fosse tu, eu ia ser bem mais tranquilo.




			PRE-FÁCIO (nada fácil...)


			Um encontro inesperado aconteceu. Os 4 filhos do Figura e os 4 filhos do Zaslavsky se conheceram e decidiram fazer um churrasco, comemoração inesquecível para todos.


			O Figura Jr. 1 e o Alexandre levaram para o churrasco um livro de sebo, sobre os vários tipos de labirintos filosóficos. O Figura, sempre tão direto, se viu compelido a filosofar com o Figurinha 1. Compartilharam doces lembranças. O encontro se transformou num verdadeiro simpósio greco-judaico.


			 Figura Jr. 2 e o Ricardo pensaram em comprar uma costela típica dos Alpes da Sérvia (claro que nenhum deles fazia a menor ideia se a Sérvia tem Alpes na sua geografia). Antes mesmo da compra, os dois já estavam se divertindo. 


			Figura Jr. 3 e o Flávio, como habitualmente ocorre, ficaram de ir ao supermercado para comprar as carnes e demais mercadorias. O Figura Jr. 3 sabe que fazer churrasco para a família Zaslavsky é algo que, por júri popular, o Flávio não abre mão.


			O Figura Jr. 4, após uma conversa com o Fernando, decidiu que seria melhor ficar tranquilo em casa, assistindo um canal de aventuras. Começou a lembrar de suas próprias aventuras, com as viagens que fizera com o Figura. Divertidas, observando as paisagens, conversando (que conversas boas!), aprendendo e ensinando. Fernando sorriu, e assim permaneceu.


			Depois de acirrada polêmica dos oito, Zaslavsky e Figura, afinal o gene polêmico é dominante nas duas famílias, concordaram que a amizade entre o Figura e o Zaslavsky veio para ficar! Eles se completam! Um é mais ansioso e o outro mais ponderado. Um faz o tipo histérico-questionador e o outro do tipo “vamos ver onde isso vai dar”. Eles se escutam mutuamente, pelo menos até que alguma cena do Mel Brooks venha à cabeça. Assim, neste livro, todos celebraram, Figuras Jr. e filhos do Zaslavsky, o fruto dessa primeira parceria do Figura e do Zaslavsky. 


			Homenagem de Alexandre, Ricardo, Flávio e Fernando ao nosso pai, Carlos Zaslavsky, sem dúvida uma figura.


			 


			Porto Alegre & Foz do Iguaçu, Junho de 2018.




			Figura está preocupado, Dr. Zaslavsky está ficando autônomo


			Dr. Zaslavsky é o alter ego do Dr. Figura. Foi descoberto por um colega do Dr. Figura, em pleno trabalho hospitalar.


			– Figura, li os posts do Dr. Zaslavsky e gostei. Tá na cara que o Dr. Zaslavsky é tu.


			Dr. Bené, o colega da descoberta, deixou o Figura gelado, mas também aliviado. Pensou que, com tanto convívio, não importa mais quem é personagem de quem (esta reflexão já em conversa comigo, seu superego). Cá pra nós é muito ego! Seguindo a nossa reflexão. O Dr. Zaslavsky é uma ficção, ou se tornou uma fixação, do Figura. Figura é um médico conhecido, de um hospital com excelente nível e sempre trabalhou com equipe. Claro que, com tanto ego distribuído, alter, super e o próprio ego, foi um pioneiro e implantador (palavras de impacto para dizer que mandava). O tempo foi passando, muitas obras pelo caminho. O leitor deve ter cuidado para não entender cagando e andando e a sua carreira se aproximando do (engasgo)... Entenderam né? E a equipe? Vai mandar em quem? Após longa conversa consigo mesmo, ou melhor, com seus egos, chegou a uma encruzilhada. Figura, como todo impresso, estava perdendo algumas cores. Resolveu simplificar. Driblou a saída dupla da encruzilhada. Criou o Dr. Zaslavsky. A medida que este ia se desenvolvendo, o Figura se defrontou com o ciúme. Daí para o confronto não houve encruzilhada. Foi pista reta. Na verdade, eu o seu superego, acho que o Zaslavsky tá sacaneando o Figura. Não falei nada, claro. Mas, acho que meu pensamento foi incontinente. Bah, esta palavra é do Dr. Zaslavsky. Também estou a perigo.


			Voltando a minha conversa com o Dr. Figura. Resolvi encerrá-la, providenciando um descanso pra ele. Ele saiu refletindo, possivelmente atrapalhado, entre o alívio de ser descoberto como criador e ser ultrapassado por sua criação.


			Que fazer com Dr. Zaslavsky? Está se evidenciando muito. Dr. Figura está ficando pra trás! Quem sabe consigo colocá-lo na operação, mesmo não sendo cirurgião, leva-a-jato. Chega, o Zaslavsky está me deixando nervoso! Será que vou ter que me transformar também em ficção? Só assim poderei sobreviver junto com ele.




			
Figura e as eleições presidenciais americanas


			Figura como curioso que é, birrento, se envolve nos detalhes do que se interessa. Mora em Porto Alegre e tem assinatura da Folha de São Paulo. Costuma dizer que lê o que não está escrito. Perguntei-lhe se lia nas entrelinhas. Ficou muito brabo. Achou que eu estava menosprezando a sua capacidade de inferência, seu conhecimento acumulado, a experiência como sobrevivente do front na Nicarágua. Por aí foi... Bom, não é isto que quero falar. Não sei se é a minha pouca paciência com o Figura, a pouca paciência dele comigo, ambas, ou não quer papo. Após ele ter lido tudo (dito assim mesmo) sobre as eleições presidenciais americanas, mandou-me um texto com a sua análise. Transcrevo-o aos senhores leitores. Uma oportunidade que eu tenho de mostrar os belos textos do Figura. Talvez alguém leia e o convide para articulista. Figura não gosta da palavra articulista. Para ele, como cristão novo, lembra alquimista. Isto o remete para o século XV, península ibérica e fogueira. Justiça seja feita, isto decorre de um fato não paranoide, coisa rara no Figura. 


			Seus antepassados foram perseguidos, daí a vinda para o Brasil. Digo para ele que fugiram do santo ofício e caíram no conto do vigário. Figura carrega o sobrenome do pai, mas a carga genética de sua mãe, a senhora Murrinha. Não se considera, mas é um MURRINHA (a letra maiúscula é para reforçar). Com a conversão para a igreja do momento, o sobrenome Figura veio de Figurovitchsteinberg. A história conta que esta mudança para Figura foi o único fato positivo da Inquisição. A família Murrinha é de origem marrana, determinante da fala com rrrrrgggs da família, p. ex o argmargio está empoeirgado. Este lado dos Murrinha não é perceptível no Figura. Oriundos da Armênia vieram para a península ibérica com o sobrenome original Բագրատունյացuրքայականsոհմ. Certamente, este foi o segundo, e último, ponto positivo da inquisição. A letra Բ inicial identifica o patriarca da família, cada filho que nasce se junta uma letra. Com esta quantidade de filhos fica fácil saber onde o patriarca se escondia da fogueira.

OEBPS/Fonts/BerlinSansFBDemi-Bold.TTF


OEBPS/Images/buqui.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
FIGURA E SUAS
HISTORIAS

POR CARLOS ZASLAVSKY






OEBPS/Images/olho.jpg
FIGURA E suAs
HISTORIAS

POR CARLOS ZASLAVSKY







OEBPS/Images/capa.jpg
FIGURA E SUAS
HISTORIAS

7~

20 -
Q
—}
¢

A A
\\|///

\
Q\ifi/}“/






